


Impulsionada por muita desinformação; uma pandemia 
histérica deixou as rugs vazias e uma população 
amedrontada. Musa mundo não vaiacabar... 


Aass E rA 


Uma histeria que faz brotar a crise econômica 


Na opinião de especialistas, o momento de 
desinformação constitui uma fórmula para 
aprofundar os problemas econômicos 


E depois do vírus chinês? 


Em apenas três meses, o mundo foi transformado. 
Todas as expectativas e previsões ficaram 
obsoletas. O que virá a seguir? 
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EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


FA Bruno Rodrigues 


O vírus chinês, conhecido por coronavírus, existe. É real 
e tão perigoso quanto o H1N1, que causou milhares de 
mortes durante a pandemia mundial, em 2009. No fim 
do surto, em 2010, a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) estimou em 18.500 o número de mortos pela 
doença. E a gripe comum? No ano passado o Brasil teve 
787 óbitos causados pelo H1N1, segundo dados do 
Ministério da Saúde. E outras 1.109 mortes por gripe 
comum. Ou seja, analisando os números, fica claro que, 
apesar do vírus chinês preocupar, não é o apocalipse que 


muitos estão propagando por aí. 


O que está ocorrendo é pura histeria. A insegurança, a 
comoção e o desespero tomaram conta das pessoas em 
todo o mundo. Parece que ninguém mais está 
raciocinando direito tamanho o medo de contrair o 
vírus. Para alguns, é como uma sentença de morte. Na 
Austrália há relatos de uma briga em um vagão de trem 


após uma mulher tossir. Tossir! A paranoia tomou conta 


do mundo. As pessoas estão trancafiadas em suas casas. 
Comércio, indústrias e serviços estão fechados, sendo 


mantidos apenas os essenciais. 


Mas será que isso é mesmo necessário? Como (e 
quando) será a “porta de saída” dessa loucura coletiva 
que tomou conta do mundo? A quem interessa essa 
sensação de fim dos tempos? A reportagem de capa 
escrita pelo repórter Max Cardoso traz luz para estas e 
outras questões, que passam despercebidas pela grande 


mídia, ávida em propagar o casos. 


Ainda nesta edição, mostramos os prejuízos que a 
pandemia (ou será histeria?) causará na economia 
brasileira e mundial. Ora, se não há produção, não há 
emprego. Se não há emprego, as pessoas não têm 
dinheiro. Sem dinheiro, não há consumo. Sem consumo, 
as empresas, indústrias e comércio fecham as portas. É 
um ciclo sem fim e que ameaça colocar a economia 
brasileira numa profunda recessão. Não se trata aqui de 
ser insensível e pensar em dinheiro. Ao contrário. 
Pessoas morrerão de fome. Em quantidade muito maior 


que as causadas pelo vírus chinês. 


O governo tem adotado algumas medidas para conter a 
inevitável crise econômica. Mas não há milagre. É 
impossível manter o país em pé sabe-se lá por quanto 
tempo quando tudo está parado. Nem as potências 
mundiais estão livres da recessão, que promete ser a 
pior desde a Segunda Guerra Mundial. O que resta é 
torcer para que se encontre brevemente uma saída eficaz 
para o pânico que tomou conta do mundo. Transformar 


a histeria em esperança. 


E como será o mundo depois da pandemia? O colunista 
Alexandre Costa aborda o tema com maestria em artigo 
exclusivo. Naturalmente, ninguém tem essa resposta. O 
que se sabe, com toda a certeza, é que em apenas três 
meses o mundo foi transformado e provavelmente 
jamais será o mesmo. Todas as expectativas, planos e 


previsões caíram por terra. O futuro é incerto. 


Boa leitura! 


IR AO TOPO 


Uma 
histeria que 
faz brotar a 

crise 

economica 


por Max Cardoso 





ECONOMIA 


Na opinião de especialistas, 


o momento de 
desinformação constitui 
uma fórmula para 


aprofundar os problemas 


econômicos 


A histeria causada pela 
pandemia do vírus chinês 
todo o 


está rodando 


mundo. A situação é 
grave, mas não chega nem 
perto da gravidade que o 


descontrole emocional 


está causando em torno disso. Como no mercado 


econômico, muitas vezes, a especulação vale muito mais 


do que os fatos, as quedas revelam-se brutais na 


economia mundial. A economia brasileira está sentindo 


esse efeito com força, e o governo já começou a 


movimentar-se para tentar contornar a situação e passar 


por esses tempos difíceis da melhor forma possível. 


O governo está fazendo ações emergenciais para conter 
as perdas. Ao declarar o estado de calamidade pública, 
torna-se possível, por exemplo, ultrapassar o teto de 
gastos. Os pacotes emergenciais incluem ações na área 
de saúde, assistência social e isenções tributárias, entre 
outras. Somando-se tudo, haverá R$ 147 bilhões de 


gastos esse ano para tentar resolver o problema. 


A Secretaria de Política e Econômica havia traçado as 
estimativas para este ano, mas essas ações emergenciais 
mudam toda a trajetória imaginada para a economia. 
Tem que haver mais ajustes pela frente por causa desse 
gasto maior. O governo já colocou algumas ações em 
prática: postergar o recebimento de algumas 
concessões, como as portuárias, e postergar 


recolhimento de tributos. 


Tanto postergar aquilo que o governo deve receber, 
como o recolhimento de simples nacional, do MEI, 
pagamentos de outorga e concessão, como também 
impulsionar as medidas de auxílio, auxílio informal, 
redução da fila do Bolsa Família, que hoje está em torno 


de 1,2 milhão de pessoas, ajuda a dar pelo menos um 


pouco mais de sobrevida durante essa baixa atividade 


econômica. 


Além disso, a crise do coronavírus serviu também para 
colocar em descoberto muitas empresas que haviam 
contraído dívidas. Elas estavam sobrevivendo com a 
perspectiva de um crescimento de suas receitas, só que 
agora tudo ficou em descoberto. Essas dívidas precisam 


ser quitadas, e muitas poderão quebrar nesse processo. 
O fator Paulo Guedes 


Mas a grande pergunta que todos estão se fazendo é: o 
Brasil vai conseguir superar bem essa crise? A reposta, 
até que é simples: tudo vai depender das soluções que 
governo irá dar para ela. Essas soluções irão depender 
das ações do ministro da Economia, Paulo Guedes, e da 


sua equipe. 


Por exemplo, na crise de 1929, uma das soluções 
propostas na época era o impedimento de demissões e o 
congelamento de salários. Isso acabou gerando uma 
série de distorções na economia, que foram só 


postergando cada vez mais os efeitos da crise. A crise 


econômica só se prolongará dependendo das medidas 


que forem adotadas. 


Uma das justificativas da teoria keynesiana é que os 
salários são rígidos para baixo, e um dos fatores para 
isso são os sindicatos. Eles não deixam os salários 
flutuarem livremente, não há flexibilidade em mexer 
nos salários como você teria em mexer no preço de 


qualquer outra coisa. 


Quando existe promoção nas lojas, pode haver 80% de 
desconto no preço do produto, mas isso não pode 
acontecer com o salário. Ainda que se entenda que 
aumentariam os empregos, a medida esbarraria até 
mesmo em questões institucionais com a Justiça do 
Trabalho. Ela é como se fosse um bloco de concreto 


jogado na economia do Brasil. 


No final das contas, o problema será real. Em tese, 
permitir que os salários caiam é uma garantia de que 
pelo menos as pessoas estejam empregadas. Há também 
um mecanismo chamado de ilusão monetária: a pessoa 
só percebe o valor nominal do salário e não percebe o 


poder de compra que o salário tem. 


As vezes o salário pode cair, mas o preço das outras 
coisas cai mais ainda. Ou seja, na realidade o poder de 
compra da pessoa aumenta. Mesmo com o salário 
menor, ela pode comprar mais coisas do que podia 


antes. 


Há muitas discussões entre os especialistas hoje em dia 
sobre adotar medidas assim, porque isso poderia gerar 
um certo aflito na sociedade. Apesar de Paulo Guedes 
entender que, com os salários baixando, haveria formas 
de manter as pessoas no emprego e permitir um livre 
fluxo de contratação e de demissão, ou seja, permitir 
inclusive que se aumente o emprego. Isso não foi feito 


nos Estados Unidos na crise de 1929. 
Saída de divisas 


Dólar subindo e bolsa caindo é um indício de que estão 
saindo divisas externas do país. Os investidores estão 
tirando o seu dinheiro do país para investir em ativos 
que não são de liquidez, estão retornando esse dinheiro 


ao seu país de origem. 


Eles pegam esses dólares que estariam na reserva do 
mercado e migram para ficar em propriedade de outros 
países. Então, os dólares no Brasil diminuem e o preço 
do dólar sobe. Por isso o preço do câmbio ultrapassou o 
valor de R$ 5. 


Todo esse movimento significa que os investidores estão 
voltando para os mercados centrais. Normalmente, 
quem tem dinheiro para colocar em mercados 
emergentes são os fundos de pensão, porque são fundos 


muito grandes e possuem muito dinheiro. 


O fundo de pensão precisa garantir que as pessoas no 
futuro tenham o seu benefício, e eles arriscam investir 
em mercados emergentes quando eles não veem boas 
expectativas de retorno nos mercados centrais, os 


mercados já desenvolvidos. 


Quando começa a ocorrer uma turbulência na economia, 
como os fundos possuem aposentados para sustentar, 
eles precisam manter esse dinheiro em segurança. 
Então, eles tiram todos os seus recursos dos mercados 
emergentes. Em tese, isso é o que está acontecendo 


agora. 


Junto com tudo isso, também vem a desconfiança em 
relação a como o país vai resolver a sua situação. O 
Brasil, principalmente para quem olha de fora, não é um 
país confiável. O país tem um histórico de sequestro de 
capitais e até moratória. Tem um histórico extenso de 
calotes e mudanças de regime, além de um judiciário em 


descrédito. 


Isso não forma um cenário de estabilidade. É um país 
muito contencioso, com contendas jurídicas, e por isso 
os investidores estrangeiros desconfiam. Quando as 
pessoas investem no Brasil, elas esperam um bom 
retorno. Mas, com uma crise dessas, a primeira coisa a 


se fazer é sair do país. 


O Brasil, de certo modo, é muito dependente desses 
investimentos externos. Aqui dentro, a nossa riqueza 
efetiva, aquilo que é comercializado e colocado nos 
residentes daqui, é muito pouco. É um país pobre, que 
não tem um estoque de capital gigantesco e possui 
muitos gastos de consumo e poucos gastos de 


investimento. 


As pessoas produzem e consomem. Quando surge uma 
histeria gerada por uma “pandemia” (porque há muito 
exagero e muita gente propositalmente jogando contra), 
as pessoas acabam não indo trabalhar e a produção cai 


abruptamente. 


Com essa produção caindo, a oferta de bens na 
economia cai junto. Ora, o Produto Interno Bruto (PIB) é 
tudo aquilo que é produzido durante o ano. Ao somar 
todos os valores das riquezas produzidas, aí chega-se ao 
valor do PIB. 


O PIB hoje é o principal medidor de uma economia. 
Então, a economia cresce quanto mais produtos ela tem 
a oferecer. Quanto maior for a produção e maior a 
eficiência das pessoas que produzem, aumenta aquilo 


que se chama de bem-estar econômico. 


Com uma produção maior, os preços vão ficando 
acessíveis e mais gente vai podendo acessar esses 
mercados. Nesse contexto, faz-se necessária uma 
quantidade maior de mão de obra e um maior volume de 


recursos. 


Assim, em uma economia que está crescendo, as pessoas 
têm aquela sensação de que podem comprar bastante. O 
preço relativo dos produtos está caindo porque se está 
produzindo mais. Quando há uma situação como a de 


agora, as pessoas estão parando de produzir. 


O que vai acontecer com o PIB? Vai cair. Isso ocorre pela 
própria definição dele. PIB é produção, e as pessoas 
estão parando de produzir. Quando elas param de 
produzir, há uma série de efeitos em cadeia: ao parar de 
produzir, param de receber pela produção e os salários 


Caem. 


Mesmo que você impeça as demissões, as empresas vão 
parar de contratar. Uma produção menor eleva o preço 
dos produtos, e as pessoas não vão poder comprar. 
Então, o preço relativo dos produtos é maior ao 
comparar com o salário. Isso aumenta a pobreza, porque 
a pessoa vai tendo acesso a cada vez menos bens do que 
antes. Percebeu o engodo causado pela histeria com o 


vírus chinês? 


IR AO TOPO 


Z MATÉRIA DE CAPA 


A histeria causada pela 
mídia em torno do 


coronavírus deixa a] 


população em pânico e 


com medo de um 


apocalipse, que, no 


Vírus chinês: o 
apocalipse que 
nao veio 


entanto, não acontecerá 





por Max Cardoso 


É verdade que o 
coronavírus existe e 
também é verdade que ele 


causa gripe nas pessoas. 





Idosos e pessoas com 
baixa imunidade estão mais suscetíveis a desenvolver 
sérios problemas de saúde. Da mesma forma como numa 
gripe comum. Por isso fica difícil de dizer se há algo 
verdadeiro além disso. A histeria causada pela grande 
mídia mundial sobre todo esse assunto é tão grande que 
fica difícil de acreditar que não existe nada além de uma 


gripe normal ocorrendo. 


Todos os anos, no hemisfério norte, conforme as 
temperaturas vão caindo, de meados de outubro até 
abril, surgem muitos casos de gripe. Na China, em 
particular, ocorre um fenômeno que afeta todo o país: as 
grandes tempestades de areia no deserto de Gobi. Essas 
partículas de areia são espalhadas por todo o país e 
carregam diversos tipos de bactérias e vírus. Para se ter 
uma ideia da capacidade de propagação que algo assim 
pode ter, já foram encontrados grãos de areia do Saara 


na Amazônia. 


Essa é apenas mais uma gripe sazonal que acontece 
todos os anos. O novo coronavírus é um tipo de mutação 
do vírus da influenza A, que por sua vez possui mais de 
400 tipos de mutações. Todas as pessoas do mundo 


possuem algumas das variações desse tipo. 


Então, por que começou toda essa histeria? Ao voltar no 
tempo, percebe-se que na China essas gripes sazonais 
têm sido utilizadas como meio de controlar a população 
através do medo, ao menos desde 2002. Na época, a 
China estava como forte concorrente para sediar as 
Olimpíadas de 2008. Mas apareceu um artigo falando 


não haver diferença entre as caixas d'água das pessoas e 


a caixa de esgoto. Por isso, não poderia sediar as 


Olimpíadas, devido ao alto nível de insalubridade. 


O Comitê Olímpico chegou a ponto de quase mandar 
uma delegação para checar essa informação. No 
entanto, o governo chinês alegou ter um novo vírus que 
estava se espalhando e matando as pessoas. Foi rodando 
que todos ficassem em quarentena, chegaram a colocar 


tanques nas ruas. 


O resultado foi tão eficaz que o próprio Comitê Olímpico 
teve medo de ir até a China naquele momento. A partir 
daí, o Partido Comunista Chinês descobriu que tinha 
uma ótima arma de controle comportamental nas mãos: 


criar a narrativa de uma epidemia. 


Desde então, de tempos em tempos, é isso que o Partido 
Comunista Chinês tem feito. Gripe aviária, gripe suína, 
até chegar no novo coronavírus. Para surpresa de todos, 
provavelmente para o próprio o governo chinês, essa 
narrativa conseguiu convencer o mundo inteiro e 


tornou-se mundial. 


A baixa letalidade do vírus chinês 


Além de entender que novos vírus de gripe aparecem 
sempre nessas épocas do ano, existe um outro fator 
fundamental a ser considerado para entender bem o 
nível da histeria atual: o índice de mortes. Aqui está um 
dos grandes pontos para toda essa histeria. Falar em 
número de mortos mexe muito com a sensibilidade das 


pessoas. 


É preciso entender que existe todos anos um número de 
mortes por gripe no mundo, que já é esperado todos 
anos. Certamente que esse não é um assunto agradável, 
mas a realidade se impõe, quer se goste ou não. As 
pessoas se esqueceram de que todos os anos morrem 
muitas pessoas no mundo. Para se ter uma ideia dos 
números, de 1 de outubro de 2019 até 1 de fevereiro de 
2020, 31 milhões de pessoas contraíram o vírus da gripe 
comum. Desses, 370.000 foram hospitalizados e 30.000 


pessoas morreram. 


Como se pode ver, os números são grandes, mas são 
considerados normais. Inclusive, esse índice está 
indicando uma queda de números de mortes por gripe 


comum ao comparar com os números do período de 


2010 a 2018. Na ocasião, a média anual de mortes por 


gripe comum nos EUA era de 61.000 mortos. 


O deputado federal Osmar Terra (MDB-RS), ex-ministro 
da Cidadania, é uma das poucas vozes a questionar essa 
histeria em torno do vírus chinês. “Numa epidemia, é 
muito fácil levar a população ao pânico sem qualquer 
consequência positiva na evolução do contágio e 
doença. Difícil é agir com equilíbrio e informação 
adequada, esclarecendo e acalmando, o que leva a um 
resultado melhor, sem os danos colaterais que o pânico 


causa”, publicou o deputado, em seu Twitter. 


Médico, Osmar Terra é um crítico da estratégia de 
isolamento completo da população. Ele defende 
isolamento apenas nos casos de idosos ou pessoas com 
baixa imunidade. Como exemplo, cita o número de 
casos da Itália, que explodiu após toda a população 
entrar em quarentena. “A quarentena na Itália não 
alterou a curva de novos casos. Ela começou no dia 
09/03 e aumentou o contágio! Quando se descobrem os 
primeiros casos de uma epidemia, o vírus já está 


espalhado na comunidade em milhares de pessoas que 


não terão qualquer sintoma, mas contaminarão outras”, 


alertou. 


Sim, o vírus existe e é de um tipo novo para o qual não 
há vacinas, por isso a recomendação de cuidados com os 
mais idosos e pessoas com comorbidades é importante. 
Mas nem de longe justifica essa histeria causada pela 
grande mídia. Não será o apocalipse. Não morrerá 
grande parte da humanidade por causa do novo 


coronavírus. 
Negligência e desinformação 


Pesquisadores de vários países já se debruçam dia e 
noite em busca de uma vacina para o vírus chinês. 
Paralelamente, remédios promissores contra o Covid-19 
são testados. Uma das medicações que vem mostrando 
bons resultados é a hidroxicloroquina, remédio contra 
malária e doenças autoimunes. Alguns hospitais já estão 


utilizando o medicamento em casos grave. 


O fato é que houve uma grave negligência por parte do 
governo chinês, que não comunicou ao mundo tão logo 


percebeu a existência do novo vírus. Se tivesse feito isso, 


os países teriam mais tempo para tentar produzir a 
vacina e aplicá-la aos grupos de risco, o que certamente 


diminuiria o número de mortes que ocorreram. 


E mais. Grande parte dessa histeria em torno do 
coronavírus foi fomentada pelo governo russo. Segundo 
relatório da divisão para a comunicação estratégica do 
Serviço Europeu de Ação Externa (SEAE) da União 
Europeia divulgado na semana passada, houve ao menos 


110 casos de notícias falsas sobre o vírus chinês. 


O mundo está assistindo a um dos maiores testes de 
controle comportamental da história da humanidade 
conduzido pelo bloco sino-soviético. Pessoas se 
trancaram em suas casas, comércio, indústrias e serviços 
não essenciais foram paralisados sem, no entanto, 
motivos que justifiquem toda essa histeria. Para 
combater a desinformação, toda essa “infodemia” 
mundial, o melhor remédio continua sendo a verdade. 


Custe o que custar. 


IR AO TOPO 


REED P BRASIL 
rabeira da ` 


produção - 


Modelo criado pelo PT 


científica , 


por Bruno Rodrigues 


ampliou a produção 
científica nas universidades 
brasileiras, mas estudos 
têm baixa relevância na 


comunidade internacional 


O Brasil fechou o ano de 
2018 com mais de 80 mil 
artigos científicos 
publicados em revistas 
internacionais e está entre 


os 15 países do mundo 





que mais publicam 
artigos. O que à primeira vista parece uma boa notícia, 
esconde uma situação alarmante. Apesar do 
crescimento em quantidade, a qualidade e o impacto da 
produção científica têm caído ano a ano. É o que 
apontou estudo do professor Marcelo Hermes-Lima, 
professor da Biologia da UnB (Universidade de Brasília), 
que estuda há mais de 15 anos a Cientometria (estudo 


da mensuração e quantificação do progresso científico). 


O estudo conduzido por Hermes-Lima avaliou um grupo 
de 73 países com ao menos 3 mil publicações e verificou 
o impacto da produção científica desses países nos 
últimos anos. O pesquisador chegou à conclusão de que 
o desempenho do Brasil vem caindo paulatinamente 
desde 2009. O país é apenas o 63º em impacto da 
produção científica. Vale lembrar que o resultado varia 
de área para área. Seguindo nessa tendência de queda — 
e se nada for feito para mudar a situação - a estimativa é 


que o Brasil ocupe a lanterna do ranking em 2023. 


“Se avaliamos o impacto da pesquisa brasileira, 
passamos de 29º lugar de 48 países (com mais de 3 mil 
artigos publicados) em 2005, para o 63º entre 73 em 
2018. Estamos no mesmo patamar que a Nigéria”, 
explica Hermes-Lima. “Se analisarmos a queda de 
relevância da ciência brasileira e projetarmos para os 
anos seguintes, chegaremos à última posição do ranking 


em 2023”, completa. 


Vejamos, por exemplo, o caso da Universidade de São 
Paulo (USP). A instituição está em 8º lugar do mundo 


em quantidade de artigos. Foram 16,8 mil publicações 


indexadas no quadriênio 2014 a 2017. Entretanto, cada 
artigo da USP durante o período recebeu, em média, 4,1 
citações. O total de citações foi de 68,4 mil. Além disso, 
apenas 6,2% dos artigos (1.051 dos 16,8 mil) estão entre 


os 10% mais citados do mundo 


Para Hermes-Lima, a queda do impacto da produção 
científica brasileira é resultado de um equivocado 
modelo posto em prática pelo Partido dos Trabalhadores 
(PT) a partir de meados dos anos 2000. “Com certeza é 
fruto do modelo do PT. Criou-se um sistema de 
publicação em massa e o número de artigos cresce a 
cada ano. Mas isso não significa que esses artigos 
tenham impacto”, afirma Hermes-Lima. “O método 
criou um exército de mão-de-obra barata, que são os 
estudantes de mestrado e de doutorado. Então há uma 
corrida para publicar artigos. São 25 mil doutores 
formados por ano no Brasil. Só aí tem-se 50 mil artigos. 


Mas é um exército mal pago”, acrescentou. 


O pesquisador critica também a burocracia brasileira, 
que dificulta a produção de pesquisas mais longas, 
complexas e que necessitam de materiais importados, 


por exemplo. “O pesquisador sofre com a burocracia. 


Como exigir que o pesquisador, que é focado em 
produzir em vasta quantidade e velocidade produza com 
alta qualidade? Em termos de burocracia, é mais fácil 
fazer pesquisa na Bolívia ou no Paraguai”, compara 


Hermes-Lima. 
Investimento cresce, mas relevância cai 


Um dos argumentos utilizados com frequência pela 
comunidade acadêmica é a falta de investimento no 
ensino superior. No entanto, Hermes-Lima rechaça essa 
tese, e lembra que o país tem investimento semelhante 
ou até superior a países que possuem produção 
científica com maior relevância. “O problema não é falta 
de dinheiro. Quando se compra o quanto o país investe, 
é semelhante a países como Itália, Portugal, Espanha e 
Irlanda, por exemplo. Temos mais verba para pesquisa 
que Argentina, Chile, México e Colômbia, mas o Brasil é 
um dos últimos colocados e só está à frente de Cuba e 


Venezuela”. 


Luis Fabiano Farias Borges, analista de Ciência e 
Tecnologia da Fundação Capes e coautor do estudo 


comandado por Hermes-Lima, reforça que a queda no 


impacto da produção científica brasileira não tem 
relação com falta de investimento. “Houve aumento 
expressivo do orçamento do MEC, de 211% em 15 anos. 
Aumentaram o número de publicações, mas quando 
vemos o impacto, nos comparamos com Índia ou 
Indonésia. É importante ressaltar que tem bons 
pesquisadores, mas que são ilhas de competência”, 


sentencia. 


Para Borges, o Brasil tem potencial para apresentar 
resultados bem superiores aos atuais. O analista vê um 
subaproveitamento da ciência brasileira. “O Brasil é 
muito grande em todos os sentidos. Temos muitas 
universidade públicas, temos 82 mil doutores 
permanentes, fora os que estão entrando. Pela 
capacidade de pessoas e recursos, é subaproveitada”, 
diz. 


Apesar do aumento no investimento em ensino superior 
nas últimas décadas, ele acredita que o país pecou em 
não utilizar da participação da iniciativa privada. Por 
isso, o crescimento do número de publicações mascarou 
a queda do impacto da produção científica brasileira, 


que vai ficando cada vez mais irrelevante 


internacionalmente. “A gente disfarçou todo esse 
sucesso. O problema é que ninguém ousou avaliar a 
relevância. Nosso sistema científico é uma herança do 
PT, e esse modelo tem um prazo de validade. Não tem 


como manter”, finaliza. 
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$ CULTURAL 


Vou falar de um brasileiro do século 19 que tenho profunda 
admiração. Vou chamá-lo de Zé. Bom, Zé nasceu no dia 9 de 
outubro de 1854 no Rio de Janeiro, na cidade de Campos dos 
Goytacazes. Seu pai se chamava João e era um caboclo com 
fama de bom orador. Sua mãe se chamava Justina. Era uma 
quitandeira negra muito popular, querida, sempre alegre e 
comunicativa. Atravessa as ruas da cidade sempre muito 


sorridente e falando com todos. 


Eram tempos de escravidão. 


Aos 13 anos, habitando a fazenda Lagoa de 
Cima, que pertencia ao seu pai, Zé assiste ao 


duro trabalho e aos castigos impostos aos 


escravos. Ele sofria. Pouco tempo depois, em 
outra ocasião, Zé, como forma de protesto, 


atirou-se na escada e partiu a cabeça. 


Noutra, atacou um negro-velho e chegou a 
feri-lo. O Zé não suportava ver aquilo sendo 
feito com aquelas pessoas da sua cor. Seu pai 
repreendeu-o gravemente. O Zé nunca mais 


esqueceu aquele dia. 


No ano seguinte, Zé chegava à capital. 
Chegava à corte. Aos 14 anos, queria um 
trabalho. Entrou pelo Hospital da 
Misericórdia e apresentou-se ao diretor, que 
se surpreendeu com o desembaraço do 
garoto e a vontade de fazer algo. Colocou-lhe 
como aprendiz extranumerário da farmácia 
da Santa Casa. Aprendeu os serviços do 


laboratório. 


Do hospital, ganhava dois mil réis por mês. A 
mesada que o pai enviava era de dezesseis 
mil réis. Oito vezes mais que o salário. Ele 


deixou o hospital e seu pai cortou a mesada. 


Um conhecido da família, lá de Campos, 
Conselheiro Albino de Avarenga, conseguiu- 
lhe um emprego na Casa de Saúde do Dr. 
Batista dos Santos. Nessa mesma época, e 
estimulado pelo doutor, Zé começa a 
frequentar o externato do Dr. João Pedro de 
Aquino, seu futuro mestre e amigo. Muitos 
diziam que Aquino foi um Santo da 
Pedagogia brasileira. Educou gratuitamente 
incontáveis alunos. Era meigo, puro e 
generoso. Graças a esse apoio inestimável, 
Zé estudou os preparatórios de farmácia e os 


tantos outros exigidos para o curso médico. 


Zé morava numa república. Isto é, em uma 
residência coletiva de estudantes. Entrou 
para a escola boa e cara. Recebia ajuda de 
vinte mil réis da beneficência e completava o 
restante do valor com as aulas primárias que 


ministrava. Não lhe faltavam alunos. 


Em 1874, Zé conseguiu o diploma de 
farmacêutico. Mas não tinha posses para 


abrir um negócio e não queria alugar seu 


diploma para ninguém. O salário de um 
farmacêutico não passava de 40 mil réis 


mensais. 


Para alegria do Zé, um amigo do externato, 
de nome João Rodrigues Vila Nova, 
convidou-o para passar um dia em sua 
chácara, em São Cristóvão. Todos 
simpatizaram com o Zé. Insistiram para que 
ele morasse ali. O colega, sua mãe e o 
padrasto, capitão Emiliano Rosa de Sena. 
Todos insistiram. O capitão propôs-lhe que 
permanecesse então como professor de seus 
filhos, Maria (Bibi), Rosália, Adélia, Ernesto e 
o caçulinha Cévola. Depois de algum tempo, 
ele conseguiu uma casa pertinho da chácara 
após um arranjo feito pela bondosa esposa 


do Capitão, dona Henriqueta. 
Zé seguiu a vida. 


Em 1877, seguindo seu espírito, Zé começa a 
participar do Clube Republicano. Debatia 


com Quintino Bocaiúva, Souza Caldas, Lopes 


Trovão. Zé aproximou-se da política, das 
questões sociais. No mesmo ano, começou a 
trabalhar na Gazeta de Notícias. Escrevia 
dois artigos por semana. O primeiro, em 
verso rimado. Em pouco tempo, redigia a 
“Semana Parlamentar”, relatando os debates 
políticos. Dois anos depois, começou a fazer 
notas de rodapé na Gazeta, onde 


sistematicamente falava contra a escravidão. 


O Zé era realmente irresistível. Venceu a 
opinião do Capitão Emiliano, que não queria 
gente de cor na família, e casou-se com sua 
filha Bibi. Tiveram cinco filhos. Mas, para o 
nosso amigo, a imprensa já não lhe 
comportava. Vocacionado pela genética do 
pai, era orador sem igual. Um gênio das 
palavras que transbordava pelo limitado 


papel do jornal. 


Em 1880, chegava no Rio o consagrado 
Maestro Carlos Gomes. Foi uma grande festa. 
O Jornal do Comércio noticiou que Zé e seu 


amigo Paula Nei fizeram uma vaquinha com 


as pessoas que ainda estavam a bordo do 
navio, a quantia de 100 mil réis, para que 
somados aos 430 mil réis já recolhidos do 
povo no porto, comprassem a liberdade de 
um escravo de nome Tito, que valia 800 mil 
réis. A carta de alforria seria entregue pelo 


Maestro na noite da apresentação. 


No mesmo ano, fundou a Sociedade 
Brasileira Contra a Escravidão. Em vários 
pontos do país, surgem organizações 


similares. 


Zé deixou a Gazeta de Notícias, e seu sogro, 
o capitão, ajudou-lhe a comprar o “A Gazeta 
da Tarde”, em 1881. Através de suas colunas, 
Zé desfilava argumentos mis, e no mais belo 
português. Sua pena bailava sem limites 
protestando. Seus discursos e comícios eram 
muito disputados. A oratória perfeita 
conquistava corações a cada evento. A 


capital rendia-se ao Zé. 


No Ceará, tremiam os senhores de escravos 
que não estavam desinformados. 
Procuravam vender seus cativos para outras 
províncias. Eram sempre transportados por 


Jangadas. 


Os marítimos de fortaleza eram dirigidos por 
um tal Francisco José do Nascimento, o 
mestre Chico. O Dragão do Mar, percebendo 
o ardil, proibiu o transporte e gritou que nas 


jangadas não mais entrariam cativos. 


Em 1882, por lá, desembarcaram Zé e o 
amigo Paula Nei, recebidos festivamente 
pelo Dragão do Mar. O Berço de José de 
Alencar não economizou em homenagens 
aos dois amigos. Zé nomeou a cidade como 
“Terra da Luz”, e a cidade nomeou-o como 


“Cidadão Cearense”. 


Os amigos seguiram viagem, e a Terra da Luz 
seguiu em campanha. Em 1º de janeiro de 


1883, a cidade cearense de Acarape, que hoje 


se chama Redenção, liberta todos os escravos 


do município. 


Em 1883 é criada a Confederação 
Abolicionista no Rio de janeiro, reunindo a 
nata dos pensadores que reuniam esforços 
para o fim daquela chaga. Seu símbolo era 
uma camélia, inspirado no quilombo do 
Leblon, que, auxiliado pela princesa Isabel, 
produzia essa que é considerada a mais linda 


das flores. 


Escrevendo ou discursando, ele era o maior 
protagonista da causa. Levava ao delírio 
multidões que se acotovelavam para ouvi-lo 
falar. A cada dia aumentava o número de 


simpatizantes. 


Os Gigantes André Rebouças e Aristides 
Lobo escreveram, juntamente com o Zé, o 
Manifesto da Confederação Abolicionista, 
pedindo aos legisladores que acabassem com 


a escravidão. 


Em 26 de agosto de 1883, em sessão solene, 
foi lido o Manifesto no Teatro Dom Pedro, na 


rua da Guarda Velha, atual rua 13 de maio. 


O povo do Rio de Janeiro acompanhava a 
campanha de perto. Era crescente o número 


de adeptos, principalmente intelectuais. 


A confederação realizava catequizações em 
plena rua, conversando com donos de 


escravos. A maioria lhes atendia. 


Começaram na Rua Uruguaiana. Logo a 
seguir, na Travessa do Ouvidor, conseguiram 
alforriar todos os servos. Na libertação dos 
negros no Largo do São Francisco, houve 
solenidade cívica presidida pelo Diretor da 
Escola Politécnica Miguel Arcanjo Galvão. 
Participaram Getúlio das Neves, André 
Rebouças, Álvaro de Oliveira, Paulo de 
Frontin e Enes de Sousa. Em meio à festa, 
foram colocadas placas mudando o nome do 


Largo de São Francisco para Praça da 


Liberdade, que foram logo retiradas pelo 


Governo. 


Em 25 de março de 1884, o Ceará extingue o 
cativeiro em seu território. Nosso amigo 
recebe a notícia em Paris e organiza um 
banquete com os principais jornalistas, 
políticos e intelectuais da capital francesa. 
Vitor Hugo, enfermo, não pôde comparecer, 
mas enviou carta de exaltação à magnânima 


atitude cearense. 


A convite dos abolicionistas da corte no Rio 
de Janeiro, Dragão do Mar embarca rumo à 
cidade e levava consigo uma jangada que é 
exibida nas ruas da cidade sob aplausos do 
cortejo de mais de vinte mil pessoas. Logo 
depois, a jangada foi doada ao Museu 
Nacional no Campo de Santana, onde hoje 
funciona o Arquivo Nacional. Mais tarde, a 
jangada foi enviada para o Arsenal da 


Marinha e desapareceu. 


Em 1885, foi recebido como um herói em sua 
cidade natal, Campos dos Goytacazes. Foi 
visitar sua mãezinha e levou-a consigo para 
o Rio de Janeiro. Ela faleceu no fim do ano, e 
a sua morte foi uma prova da grandiosidade 
de seu filho. Um ministro do Império, Rui 
Barbosa, e dois futuros presidentes da 
República estiveram presentes no enterro de 
uma escrava africana. Esse ato, por si só, 
prova que no Brasil nunca houve segregação 


como hoje nos fazem crer livros e novelas. 


No ano seguinte, em 1886, nosso amigo 
entrou para a política, sendo eleito vereador 
da Câmara Municipal do Rio de Janeiro. 
Levou o tema da escravidão para as 


discussões no Parlamento. 


Em 1887, saiu da “Gazeta da Tarde” para 
fundar o “A Cidade do Rio”, onde deferiu os 
mais fortes golpes contra a escravidão. Foi 
nesse jornal que nosso amigo anunciou o 13 


de maio de 1888, a tão esperada abolição. 


Logo após a assinatura da maior de nossas 
leis, a Áurea, com as ruas tomadas pela 
comemoração e sob uma chuva de pétalas de 
camélias caindo sobre todos, nosso amigo 
aproximou-se da Princesa Isabel, ficou de 


joelhos e beijou-lhe as mãos. 


Agora, muitos poderosos, sedentos pela 
indenização que não receberiam, começaram 
a apoiar a forma republicana de governo. 
Queriam algo menos hermético. Queriam 
participar do poder e, por ironia do destino, 
o jornal republicano "A Cidade do Rio" 
passou a ser identificado pelo povo como 
defensores da monarquia. Seu dono era um 
“isabelista” e criador da Guarda Negra, um 
grupo de capoeiristas que atuavam em defesa 


da princesa e contra comícios republicanos. 


Foi proclamada a República contra a vontade 
popular, contra as nossas fundações, contra a 
tradição, contra as leis, contra tudo e a favor 


de pequenos grupos. 


Nosso amigo era um simpatizante da forma 
como a república havia se estabelecido em 
outros países. Ele foi pessoalmente na 
Câmara Municipal e hasteou a bandeira 


provisória em 15 de novembro de 1889. 


Os conspiradores mentiram para o Exército, 
e esse tomou a frente do golpe. Tolos 


acharam que entregariam o poder. 


Em 1892, nosso amigo importou da França o 
primeiro automóvel brasileiro. Era movido a 
vapor e espantava os pedestres com o som da 
nova besta fera de aço. Ele estava radiante. 
Publicou em seu jornal um manifesto de um 
dos chefes da Revolta da Armada. Ele, que 
antes gozava de liberdade em sua pena, 
entrou na mira do sanguinário Floriano 
Peixoto. Foi detido e deportado para Cucuí, 
no alto rio Negro, no estado do Amazonas. 


Para o meio da floresta. 


Retornou silenciosamente em 1893. Mas, 


incrivelmente, o Exército brasileiro estava 


em guerra contra a Marinha do Brasil em 
plena revolta da armada. Seu jornal, “A 
Cidade do Rio”, estava com sua circulação 
suspensa. Sem ter como ganhar dinheiro, foi 


residir no subúrbio, no bairro de Inhaúma. 


Sem liberdade para escrever, focou sua 
atenção no moderno invento de Santos 
Dumont. Construiu um dirigível de 45 


metros, o “Santa Cruz”, que não voou. 


Num discurso em homenagem a Santos 
Dumont, começou a tossir e cuspir sangue, 


sinais de uma tuberculose pulmonar. 
Faleceu pouco depois, aos 51 anos de idade. 


Perdemos um gigante, o maior dos 


abolicionistas: 
José do Patrocínio. 


OBS: Padre Manuel Ribeiro da Rocha, foi o 


primeiro abolicionista. Não são palavras 


minhas. São do Barão do Rio Branco quando 


disse: 


“Todas as ideias que triunfaram entre 1871 e 
1888, Manuel as pregou desde o século 18 
naquele livro precioso que se chamava: 
Etíope resgatado, empenhado, sustentado, 
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corrigido, instruído e libertado””. 


Muito antes de franceses e ingleses se 


pronunciarem. 
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E depois do vírus chinês? 


Alexandre Costa 





TP GERAL 


Em apenas três meses, o mundo foi transformado. Todas as 


expectativas e previsões ficaram obsoletas. O que virá a seguir? 


O ano de 2020 já pode ser considerado 
atípico. Começou com a morte de Qasem 
Soleimani, o general iraniano que servia de 
ponte com várias células terroristas e que, 
não sejamos ingênuos, ainda deve trazer 
transtornos. Logo depois surgiram a gripe 
chinesa, a turbulência das bolsas de valores e 


a queda abrupta dos preços do petróleo. 


Em apenas três meses, o mundo foi 


transformado. Todas as expectativas e 


previsões ficaram obsoletas, inclusive 
aquelas que indicavam uma crise no sistema 
financeiro internacional, talvez até um reset, 
no segundo semestre deste ano ou no início 
de 2021. Os preços das commodities e o valor 
de inúmeras companhias sofreram abalos 
muito sérios e a gripe que se alastrou até 
tornar-se uma pandemia modificaram 


completamente o panorama geopolítico. 


No Brasil, preocupações com o desempenho 
dos poderes governamentais e a provável 
inércia de um ano eleitoral, agravado pelas 
Olimpíadas, agora parecem pertencer a um 


passado distante. 


As notícias agora tomam um rumo 
inesperado, e qualquer profecia pareceria 
inverossímil há poucos meses. O coronavírus 
passou a ocupar um espaço inimaginável, 
seja na imprensa, seja nas discussões 
cotidianas: não é mais possível ignorar essa 


pauta. 


Resolvi abordar o assunto por conta da 
ansiedade que ele provoca nas pessoas. Mas 
como não acho que seja possível, neste 
momento, analisar com propriedade as 
eventuais ou supostas causas, e não estou à 
altura para uma análise da potencialidade do 
vírus e o alcance da doença que ele provoca, 
decidi propor uma reflexão sobre as possíveis 


consequências dessa pandemia. 


Em primeiro lugar, podemos identificar 
vários elementos que podem ser classificados 
como evidências de um momento 
potencialmente revolucionário. Dos 
discursos de líderes partidários da esquerda 
radical, que pretendem instrumentalizar o 
caos como forma de destruir o atual governo, 
ao posicionamento dos organismos 
internacionais, que tentam aproveitar a crise 


para impor uma nova ordem global. 


Dentro do ponto de vista das consequências, 
também podemos elencar mudanças sociais 


profundas que já começam a aparecer. Como 


se estivéssemos em um grande ensaio, 
hábitos da população estão sendo 
modificados sem que as pessoas resistam ou 
mesmo questionem. A começar pela 
aceitação dos princípios de quarentena e da 
provável vacinação obrigatória. Com a 
exceção das guerras, nunca a restrição de 
direitos individuais foi feita com tanta 


facilidade e agilidade, quase sem resistência. 


Outros pontos que merecem atenção são 
aqueles que dizem respeito ao poder dos 
organismos globalistas, que devem sair desta 
crise com muito mais força. Organizações 
como OMS, por exemplo, muito 
provavelmente passarão a ocupar uma 
posição hierárquica superior aos ministérios, 
parlamentos e demais poderes soberanos das 
nações. O trânsito de pessoas e mercadorias, 
os meios de comunicação e até as relações de 
trabalho também devem sofrer modificações, 
assim como o próprio sistema financeiro, que 


deve fortalecer os pagamentos digitais. 


O estatismo, ou seja, a interferência do 
Estado nas várias camadas da sociedade, 
deve aumentar significativamente, 
alcançando todas as condutas humanas, até 


as mais privadas. 


Com a crise econômica que se espalha feito 
rastilho de pólvora, pequenas e médias 
empresas sofrerão na pele os efeitos das 
cidades vazias, que mais parecem cenário de 
filme apocalíptico. Para os gigantes será 
apenas uma crise temporária, mas para os 


pequenos pode significar a morte. 


Juntos, o crescimento do estatismo e a 
concentração dos mercados rentáveis nas 
mãos das megacorporações, aliados ao 
fortalecimento dos poderes globais, 
certamente aproximarão o que chamamos de 


Nova Ordem Mundial. 


Por último, mas não menos importante, 
sentiremos mudanças no próprio imaginário 


da sociedade. Além de reforçar a 


dependência dos ambientes virtuais e afastar 
as pessoas do seu convívio natural, esta 
grave crise que atravessamos também deve 
modificar os comportamentos a ponto de 
tornar-se aceitável e até mesmo palatável 
qualquer imposição contrária às aspirações 


da maioria da população. 


Devido ao medo, muitas iniciativas 
controversas que aguardavam o momento 
certo devem acelerar sem enfrentar 
resistência. Uma população amedrontada 
torna-se facilmente manipulável e mansa, 
um alvo perfeito para aqueles que pretendem 
censurar as redes sociais alegando o “perigo” 
das fake news. Restringir a liberdade, 
prometendo “proteção”, ou criar 
mecanismos globais que garantam a 
“segurança econômica mundial” - talvez 
tenhamos até mesmo um órgão específico 
para assegurar que nunca mais aconteça uma 
crise como essa e, é claro, um imposto para 


financiá-lo. 


Sinceramente, não sei como parar esse 
processo, mas acredito que podemos tentar 
reduzir as suas sequelas, fortalecendo os 
laços pessoais, prestigiando os pequenos 
negócios e, acima de tudo, disseminando 


informações verdadeiras. 


Alexandre Costa 


Site: www.escritoralexandrecosta.com.br 


Canal: www.youtube.com/c/AlexandreCosta 


Autor de “Introdução à Nova Ordem 
Mundial”, “Bem-vindo ao Hospício”, “O 
Brasil e a Nova Ordem Mundial”, “Fazendo 


Livros” e “O Novato”. 
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Estabilidade do Reino 


Letícia Dornelles 





69 INTERNACIONAL 


Artigo exclusivo da escritora, roteirista e jornalista Letícia 


Dornelles, presidente da Fundação Casa de Rui Barbosa 


Aprendi que uma imagem vale mais do que 


mil palavras. 


Lembro a princesa Diana e sua expressão de 
tristeza e derrota quando queria comunicar 
ao mundo que o casamento com o príncipe 
Charles estava em crise. Não falava uma só 
palavra. Caminhava olhando para o chão, 
franzia a testa, apertava a boca como se fosse 
obrigada a sofrer em protocolar silêncio. 


Uma mulher com o mundo aos seus pés 


passava a imagem de coitada. Um roteiro 


deprimente. 


O público futriqueiro e os que odiavam a 
monarquia festejavam. Os adversários da 
rainha cogitavam: “Diana vai estremecer a 
estabilidade da monarquia até a 
conservadora Elizabeth ser guilhotinada pela 
modernidade”. A Coroa estava exposta aos 
plebeus. O véu que separava os nobres dos 
mortais comuns fora retirado. A Família Real 
tinha virado participante de um incômodo 
reality show. O príncipe era pintado como 
um sapo. E Diana mostrava que não estava 
disposta a engoli-lo. Uma família treinada 
para não demonstrar sentimentos em 
público, estava exposta como nunca 
imaginou. Diana esfregava nas câmeras sua 


infelicidade e sua instabilidade emocional. 


Para a minha geração, Diana era a musa 
maior. A moça bacana que conquistou o 
príncipe da monarquia mais interessante e 


charmosa do mundo. Seria rainha. 


Quando a descobriu, o mundo curvou-se ao 
charme juvenil de Diana. Cada passo, cada 
sorriso, cada olhar tímido da moça de 19 
anos era seguido de perto. Namoro, noivado, 
casamento. Joias, encontros, poses, caras e 
bocas, promessas, olhares, sorrisos, 


pequenas frases ensaiadas e permitidas. 


Uma moça virgem e um homem maduro. O 
mundo parou para vê-la subir ao altar. 
Ninguém poderia supor que eles não 
estivessem apaixonados. Era um conto de 
fadas. Pelo menos era o que a monarquia 
queria transparecer. A moça perfeita para 
acalmar a opinião pública que cobrava a 


solteirice convicta do príncipe. 


A Coroa precisa se perpetuar com filhos, 
símbolos, respeito às tradições e o rigor dos 
protocolos. Se avacalhar, acaba. Perde o 
charme. Perde a torcida para que se 


mantenha o luxo à custa do contribuinte. 


Nada acontece sem a permissão da rainha. 
Ninguém pensa com a própria mente. A 
única cabeça que segura a Coroa e que 


importa é a da rainha. 


Aquele casamento era uma novela que todos 
gostavam de acompanhar. E Diana parou de 
se ver como pessoa para acreditar na 
personagem. Ninguém suporta viver como 
personagem todos os segundos de todos os 
dias de toda uma existência. A não ser que 
more no mundo da Lua e em delírio 


constante. 


Filhos. Tempo, tempo, tempo. Interesses tão 
distintos. Um tão estranho ao outro. Vida 
real batendo à porta do palácio. O sonho do 
que seria uma vida de princesa de historinha 
da Disney deu lugar à rotina. Só não 
precisava lavar, passar e cozinhar como as 


simples plebeias. Mas tinha obrigações. 


Diana não era mais uma mocinha. Era uma 


mulher casada. Com responsabilidades que 


sabia que teria ao dizer “sim”. Ninguém a 
enganou. Conhecia a monarquia. Foi 
treinada. Sabia que teria um comportamento 
vigiado. Com protocolos rigorosos. Com o 
dever ético de ser fiel às tradições. Com a 
responsabilidade de não constranger a 
Coroa. Com juras de fidelidade ao príncipe. 
Com cordialidade aos súditos. Com 
submissão e lealdade à rainha, a verdadeira 


dona da Corte. 


Por mais que Diana se visse no centro das 
atenções, não era a protagonista daquele 
mundo encantado. Que já existia antes de ela 
sonhar ser escolhida para casar com o filho 
solteiro da principal personalidade do reino. 
Diana tinha de se curvar diante da rainha. O 
poder de Diana era fictício. Era só imagem. 
Era só ilusão. Quem mandava no reino era a 


dona da principal Coroa. 


Quando a porta do palácio se fechava, e a 
imprensa ia embora, Diana e Charles 


formavam um casal comum. O palácio virava 


uma casa. Talvez não um lar aconchegante. 
Mas uma moradia. Que precisava ser 
mantida em pé. Mesmo que ela detestasse as 
paredes, os serviçais, os modos da família, a 
louça do café da manha, o lugar, as flores do 


jardim, o ponto onde o Sol nascia. 


Casamentos passam por crises. Diana era 
humana, não um robô. Mas eu não achava 
correta a maneira como ela expunha a sua 
intimidade. As entranhas de sua relação. As 
derrotas. As frustrações com o suposto conto 
de fadas. 


Diana já não era mais uma menina. Havia se 
transformado numa mulher badalada. Os 
flashes a seguiam. Ditava moda. Saiu da 
condição de novidade para o status de 
estrela. Celebridade mundial. O olhar, antes 
tímido, agora encarava as câmeras, oferecia 
o melhor ângulo, fazia charme. Sorria, 
vitoriosa. Sabia como poucas usar a própria 
imagem para transmitir mensagens. Quando 


queria constranger o marido, espezinhar a 


sogra rainha, revolucionar a Corte, expor sua 
insatisfação com a fachada de casal perfeito, 
oferecia às câmeras o olhar de mocinha 
assustada e sofrida. Soltava a voz infantil. Ou 
se vestia como uma estrela pop, de decotes 
sensuais, se contrapondo à saia abaixo do 
joelho e à discrição, exigidas pelo protocolo 


que jurou acatar. Afrontava. 


Quando exibia ao mundo o seu casamento 
ruindo, Diana representava muito mais do 
que uma mulherem crise com o marido. 
Havia muito mais envolvido. Ela 
representava O poder britânico. 
Representava uma Coroa com séculos de 
História. Era a mulher do futuro rei e a mãe 


de outro futuro rei. 


Por mais que eu a adorasse, creio que teria 
sido melhor que Diana resolvesse a sua crise 
dentro do palácio. Pelo reino e pela 
estabilidade da Coroa. Um reino não precisa 
de crises. Crises derrubam reis e rainhas. 


Decapitam soberanos. Criam conflitos com 


simpatizantes. Inimigos festejam. Tudo 


indica que a rainha concordava comigo. 


Não se expõe uma monarquia vitoriosa como 
a britânica com uma imagem pessoal de 
derrota. Com um olhar sorumbático. Com 
expressão de tristeza. Dizendo sem palavras 
que o príncipe era um sapo. E que ela não 
estava disposta a engoli-lo. Não se afronta 
uma Coroa secular insinuando que se é 
maltratada. Tecendo comentários infelizes e 
deselegantes sobre os parentes. Gritando 
com o olhar que queria fazer as suas regras. 
Que queria ditar o rumo da realeza. Que 
trocaria os móveis de lugar. Que mandaria 
Charles escolher amigos novos e mais 
simpáticos a ela. Que queria montar seu 
governo paralelo. Que dançaria valsas com 
astros indigestos ao príncipe. Que seria 
rebelde numa monarquia conservadora com 
séculos de tradições e História. Um 
casamento na monarquia não é um 


casamento plebeu. É quase um negócio. Um 


contrato em que as partes se comprometem a 


respeitar o Trono. 


Quando Diana posava ao lado do marido, 
dava um jeito de olhar para o lado oposto ao 
dele. Para simbolizar que tinham visão de 
mundo diferente, que miravam rumos 
diferentes, que não estavam em sintonia. 
Linguagem corporal associada ao bom 
marketing. O mundo a observava. Ela 
utilizava a própria imagem como poucos. E 
se comunicava em silêncio. Dizia exatamente 
o que queria sem abrir a boca. Passava a 


mensagem. 


Diana não queria ser controlada a cada 
passo. Queria pensar com a própria cabeça. 
Queria levar seus amigos roqueiros para se 
divertir no salão nobre onde só havia lugar 
para os conservadores. Não queria se curvar 
à rainha. Acreditou que mudaria a 
monarquia. Apenas porque o mundo a 
festejava. Levou a sério a ilusão de viver a 


personagem inventada e acreditou que era 


maior do que uma monarquia secular. Talvez 
Charles não a amasse o suficiente. Com 
certeza, precisava de alguém como ela, com a 
sua pureza e com a sua juventude, para gerar 
filhos. Para passar, ele também, alguma 
imagem. Para mandar mensagens aos 
súditos. Mas não deu certo. A vida real 


rasgou a ilusão. E mandou a conta. 


Charles e Diana se separaram. Respiraram 
aliviados. Oxigênio puro. Após tempos 
sufocantes. Onde ninguém era feliz e já era 
difícil fingir a paz. Diana seguiu sob os 
holofotes. Com novos amores. Com a vida 
luminosa e sorridente, que cabia na 
trajetória dela, e que encontrou por 


caminhos tortos e verdades desagradáveis. 


Diana morreu. Charles segue rumo ao trono. 
Com Camilla. Que sempre existiu, mas era 
escondida. A monarquia secular não ruiu. As 
princesas passam. Charles um dia também 
passará. Os séculos passam. O que importa 


para a Coroa é a estabilidade do Reino. 


O 
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o Coronavírus ea Astrologia 
Carlos Maltz 





$ CULTURAL 


“Luciferi vires accendit Aquarius acres” - Orácula Sibyllina - 
século II, Dii estis — Jó 10,34. 


Astrologia é uma ciência oculta. 
Isto significa basicamente duas coisas: 


1 —- É oculta porque está oculta para a grande 
maioria das pessoas, que não fazem a menor 
ideia do que se trata ou, até mesmo, de qual 


assunto ela está falando. 


2 — É oculta porque trata de assuntos que 


acontecem por trás do plano dos 


acontecimentos visíveis, e, portanto, estão 
ocultos à grande maioria das pessoas. E que 


são revelados pelo símbolo. 


Mas o símbolo, assim como o sonho, em 
geral, não fala clara e objetivamente. Ele fala 
uma linguagem poética e musical. Fala por 


metáforas. 


Esta linguagem está esquecida por nossa 
civilização pelo menos, ao longo dos últimos 
500 anos, nos quais nos tornamos cada vez 
mais usuários e dependentes de uma lógica 


linear e causal. 


A maior parte das pessoas ignora o símbolo e 
não tem o menor interesse ou paciência para 
com assuntos que não são imediatos e 
visíveis pelo olho da matéria. A Astrologia 
não fala de coisas concretas e materiais, e, 
portanto, está oculta e não tem a menor 
dificuldade em permanecer oculta para essas 


pessoas. 


Algumas pessoas me dizem: eu não acredito 


em Astrologia. 


Respondo como Isaac Newton: Eu também 


não acredito. Eu estudo o assunto. 


E o assunto é, basicamente, a RELAÇÃO que 
existe entre o que acontece no céu e o que 
acontece na Terra, seguindo o principio 
hermético de que “assim em cima como 
embaixo”, ou “assim na Terra como no céu”, 
se preferirem, as coisas acontecem 
sincronicamente num mesmo instante do 
Universo, obedecendo aos mesmos 
princípios essenciais que SE MANIFESTAM 
em planos diferentes da manifestação. Ou 
seja: os astros não causam. Eles simbolizam. 
Não há uma linearidade causal. Há uma 


similitude temporal paralela. 


Se você, assim como eu, não acredita em 
Astrologia, mas diferentemente de mim, não 
está interessado em aprender um pouco, não 


perca seu precioso tempo com este texto. 


Como quase todos já ouviram falar, estamos 


entrando em uma Nova Era. 
Mas o que isto significa? 


Significa que existe um “Grande Ano” 
resultante de um movimento que a Terra faz 
ao redor de seu próprio eixo, que dura 
aproximadamente 25.000 anos. Este 
movimento era conhecido pelos antigos. Os 
hindus o chamam de “grande ano de 
Bramhan”. E Platão o conhecia também por 
“Grande Ano”. Se dividirmos o Grande Ano 
por 12, que são os signos do zodíaco, 
teremos um sub período de 
aproximadamente 2 mil anos para um dos 


“meses” desse Grande Ano. 


O que já sabemos há muito tempo? Que por 
volta do ano 2.000 a gente estaria entrando 


em um novo período. 


O que não sabemos? Quando EXATAMENTE 


começa esse novo período, e que tipo de 


transformação na CONSCIÊNCIA ele vai 
EXIGIR de nós. 


Os Hippies dos anos 1960 tinham grandes 
expectativas. “Quando a lua chegar à sétima 
casa e Júpiter estiver alinhado com Marte... 


quando a paz guiar os planetas”... Lembra? 


O que isso tem a ver com esta situação 
absurda, surpreendente e medonha que 


estamos enfrentando? 


Bem, existem os “acontecimentos” 
astrológicos e existem as pessoas fazendo as 
suas interpretações. Até mesmo os 
astrólogos profissionais, pessoas sérias que 
levam anos estudando e praticando estão 
presos à sua lente, à sua miopia, como dizia 
C.G. Jung. E eu, naturalmente, não escapo 
dessa limitação. Só posso falar sobre o que 
meus olhos estão vendo, sobre o 
conhecimento acumulado que temos, sobre 
os símbolos e arquétipos da linguagem 


astrológica, que eu consegui estudar e 


memorizar, e do que eu consigo 
compreender e relacionar, pelo meu grau de 


evolução e consciência neste momento. 


Sendo descendente de gente que sobreviveu 
a Hitler, Stálin e outros que queriam 
“resolver” o problema da humanidade, e 
tendo um mapa astrológico de tonalidade 


muito “saturnina”, não sou tão otimista. 


Na China existe uma antiga maldição que 
diz: “que você nasça (em sua próxima vida) em 


um período de transição”. 


Bem, estamos exatamente em um período de 
transição. E parece, que desta vez, a China 
tem um protagonismo principal no drama 


que vivemos. 


No céu, o símbolo que está constelado é uma 


tríplice “conjunção”. 


As conjunções acontecem. De tempos em 


tempos. Mas tem magnitudes diferentes pela 


quantidade e pela natureza dos astros 


envolvidos. 


Desta vez, por exemplo, temos Júpiter e 
Saturno alinhados. Esta é uma conjunção 
“clássica”, que simbolizava, na antiguidade, 
o final de um período, ou de um reinado, e o 
começo de outro. Na chegada de Jesus, por 
exemplo, o “rei dos reis” à Terra, ela também 
estava acontecendo. Mas naquele caso, como 
agora, temos mais um astro somado, o que 
constitui uma tríplice conjunção, o que é 


bem mais raro. 


Neste caso, temos essa conjunção rara de 
Júpiter, Saturno, e Plutão, acontecendo 
justamente na véspera de uma nova 
conjunção, logo no começo do ano que vem 
no próprio signo do Aquário. Ou seja, quem 
tem seus olhos que veja; estamos vivendo 
uma MEGA conjunção, cujos arquétipos nos 
falam de morte e renascimento. E estamos 


vivendo uma situação absolutamente 


surpreendente e nova. Que vai ficar nos 


livros de História. 


As pessoas estão discutindo um monte de 
coisas. Se a epidemia foi causada 
intencionalmente, se isso é algum plano de 
manipulação via engenharia social, enfim... 
Quem pode afirmar com certeza que não? Ou 


que sim? 


Mas o que os astros nos revelam, e desde 
onde eu posso compreender, é que estamos 
numa espécie de ponto de mutação. Segundo 
posso compreender a “Nova Era de Aquário” 


está logo ali, depois da curva. 


E o que virá? O que os arquétipos e símbolos 


nos dizem? 


O que posso ver é um período de grande 
expansão da consciência humana. Na direção 
do espiritual. Ou, do que não é material, se 


preferirem. 


Uns dizem que é a chegada do “homem- 


deus”. Tecnológico, racional e “progressista”. 


Eu vejo que é chegada a hora de sabermos o 
nosso real tamanho, diante daquilo que 
chamamos de Deus. Chegou a hora de 
SABERMOS que existe um Deus. E que não 


somos nós. 


Que Elie nos abençoe e tenha piedade da 
nossa vaidade e arrogância nessa hora. E, 
que as consequências de nossa pretensão de 
nos colocarmos no Seu lugar, nos sejam 
leves. Que a Sua benevolência e inspiração 
nos cheguem nesse momento em que tanto 
necessitamos da Sua Luz e Inspiração, para 
sairmos desta situação tão difícil em que, 


seja como for, nós mesmos nos colocamos. 
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